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F
oram dois anos de cur-
so, divididos em 18
módulos que propor-
cionaram um mergu-
lhonouniversodadan-

ça por meio de pesquisas, refle-
xões, discussões e experimenta-
ções. Criado a partir de uma de-
manda percebida entre os repre-
sentantes dos segmentos da dan-
ça local, o curso Dança e Pensa-
mento, realizado pela Prefeitura
Municipal de Fortaleza, por meio
da Escola Pública de Dança da
Vila das Artes, veio suprir uma
lacunadedebatesteóricosemtor-
no da dança em Fortaleza. A dan-
ça tomada como campo do saber
e área de conhecimento que vai
além da técnica e da prática.

Agregando um conjunto de
ações direcionadas à formação
e aperfeiçoamento artístico e
teórico da dança cênica, o curso
teve seu encerramento ontem
em meio à apresentação de tra-
balhos dos alunos, na Vila das
Artes. Tendo como corpo docen-
te nomes de destaque nacional e
internacional, o curso propôs
um pensamento crítico sobre o
corpo, a dança e sua relação
com outras linguagem artísticas
(teatro, cinema, música) e
tecnológicas. A iniciativa deu
novo gás às discussões em torno
da dança e movimentou pessoas
de diferentes instâncias com a
presença de pesquisadores, teó-
ricos, pensadores e bailarinos
como José Gil, Armando Meni-
cacci, Thereza Rocha, Eliana Ro-
drigues, Isabel Marques e Isabel-
le Ginot, entre tantos outros.

Naturezahíbrida
Surgido em meio a um cenário
que privilegiava a formação téc-
nica de profissionais, e em uma
cidade que ainda não possui gra-
duação em dança - lugar que
proporcionaria a reflexão -, o
curso nasceu com a proposta de
privilegiar um olhar diferencia-
do sob a dança. “O curso convi-
dou profissionais da dança e de
áreas afins a refletir sobre ques-
tões de diversas ordens que atra-
vessam o fazer da dança na atua-

lidade”, explica Ernesto Gade-
lha, bailarino profissional e coor-
denador da Escola Pública de
Dança da Vila das Artes. “O cur-
so tentou fornecer ferramentas
que permitissem ao aluno pro-
blematizar o campo da dança na
contemporaneidade em sua
complexidade, nas interfaces
com outras linguagens, dialo-
gando com várias áreas de co-
nhecimento, produzindo pensa-
mento, consti-
tuindo seu
p r ó p r i o
campo de co-
nhecimento”, ar-
gumenta.

Para Ernesto, o grande
mérito do curso foi pautar a
dança de uma outra forma, “co-
mo uma manifestação atravessa-
da por uma infinidade de veto-
res de diversas naturezas, com-
pletamente ‘impura’ e híbrida,
trazendo-a para fora de uma
moldura-território limitada em
que ela normalmente costuma-
va ser enquadrada e lida”.

“Tenho a impressão de que
muita coisa importante foi vista,
discutida, (re)significada pelos
alunos. Fica a forte impressão
de que o conceito ‘dança’ multi-
plicou-se em seus significados e
territorialidades possíveis após
esse curso”, acredita o coordena-
dor do curso.

Teoriaeprática
Dividido em quatro módulos dis-
tintos (Histórias da Dança, Inter-
faces, O Olhar Analítico e Dança
hoje - cenas e questões), a ideia
foi debater temas e aconteci-
mentos relevantes de diversas
ordens que têm permeado a dan-
ça cênica em suas dinâmicas,
sobretudo no século passado e
nesse século. “As discussões im-
portantes foram muitas e de-
vem continuar acontecendo e
reverberando na cidade”, espe-
ra Ernesto. “Uma das principais
virtudes do curso foi situar a
dança, com suas práticas, sabe-
res, crenças, em meio a um cam-
po vasto e cheio de interseções,
atravessado por forças e dinâmi-
cas múltiplas, em constante pro-
cesso de reconfiguração”.

Para Sylvia Sousa, que prati-
ca dança contemporânea há 12
anos, o curso possibilitou que
ela aliasse seu desejo pela práti-
ca com o interesse pela teoria.
“Acredito na dança como área
de conhecimento e o curso veio,
exatamente, possibilitar o apro-
fundamento e sistematização
de um pensamento sobre a dan-
ça”, destaca. Segundo ela, o cur-

so pontuou uma série de ques-
tões que permearam vá-

rios campos da dan-
ça. “Em particular
me interessei
mais sobre os te-

masque envolve-
ram o cor-

po e sua
presen-
ça cê-
n i c a
n a
dança,

na per-
formance

e a transpo-
sição desta

presença para
o vídeo”, conta
a bailarina.

“Outra área
que me des-
pertou mui-
to interesse
foi a filoso-
fia. Ela me
o f e r e c e u
grandesferra-
mentas con-
ceituais que
possibilita-
ram a elabo-
ração de
um pensa-
mento mais
p r o f u n d o
sobre as
q u e s t õ e s
que estão
p o s t a s
atualmente
sobreadan-
ça contem-
porânea”.

O ator e
b a i l a r i n o

Lúcio Leonn
concorda e elo-

gia a iniciativa. “O
curso me possibilitou
sair do espaço do fazer/
criar para o da escrita,

reaprendendo a refletir
nas atividades propostas

no curso por cada professor
visitante”, conta. “O verbo an-

tes era só o fazer, no sentido
prático e inaugural de produ-

ção/recepção em espetáculos,
de formação em artes ou de ensi-
no, em curto prazo”, acredita.
“Com o novo milênio, o merca-
do de trabalho, as universida-
des/escolas no ensino artístico,
as exigências do intérprete-cria-
dor perante ele mesmo e à nova

cena convergiram para o co-
nhecer”, pensa.

Como principal resulta-
do da empreitada, a criação

e estabelecimento de uma nova

visão para a dança. Entre ví-
deos, textos e artigos produzi-
dos pelos alunos, a informação
passou a ser sistematizada, as
ideias começaram a ser pensa-
das de modo mais articulado e a
dança passou a ganhar um novo
status na cidade. “Considero, tal-
vez, como grande destaque do
curso o processo que este ini-
ciou na construção de um pensa-
mento critico sobre a dança na
cidade de Fortaleza”, cita Sylvia
Sousa. “Tivemos a oportunida-
de de absorver um conhecimen-
to adquirido por meio de profes-
sores relevantes no pensar e no
fazer da dança hoje”, destaca
Lúcio. “O curso também mobili-
zou a dança cearense para fo-
mentar a presença do crítico nes-
se segmento no Ceará”.

Dançaeeducação
Com a conclusão do curso, a
Escola Pública de Dança da Vila
das Artes já pensa em novos
diálogos da arte com a cidade e
se prepara para lançar um novo
curso no próximo ano. “Nesse
momento, estamos trabalhan-
do no desenho de um curso a ser
proposto cujo foco deve gravitar
em torno de questões que se
estabelecem nas relações entre
dança, corpo e educação, com
ênfase na metodologia e prática
de ensino para dança”, adianta
Gadelha. “Estamos buscando es-
tabelecer um diálogo com a Fa-
culdade de Educação da Univer-
sidade Federal do Ceará. A par-
tir desse diálogo, vamos definir
a natureza que esse curso deve
assumir. Podemos adiantar que
será direcionado a profissionais
que estejam atuando no ensino
de dança”. Promessa de conti-
nuidade para os novos passos
dados pela dança cearense. o
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